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Área temática V - Papiloscopia 

Disciplina 1 - Introdução à papiloscopia 

Módulo  a - A importância da papiloscopia na investigação policial 

Código V.1.a 

Mapa de competências  
A partir dos conhecimentos aplicados, embasados na relação ensino-

aprendizagem, são competências decorrentes desse processo a capacidade de: 
compreender os conceitos básicos em papiloscopia e a evolução histórica dos métodos 
de identificação humana; aplicar os princípios fundamentais que norteiam a 
identificação por meio do uso de impressões papilares em contextos variados; 
reconhecer a importância da cientificidade das técnicas de identificação em 
papiloscopia no âmbito da polícia judiciária. 

Carga horária recomendada: 10 horas 

Descrição  
O método de identificação mais conhecido e antigo é o de análise de 

impressões digitais (ALSHEHRI et al., 2018; KUMAR et al., 2015), cujo uso é relatado 
como conhecido em contratos legais da Babilônia quase 4.000 anos atrás (KURIEN et 
al., 2015). 

Ao longo do tempo, a ciência da identificação por impressões digitais evoluiu 
consideravelmente desde seu uso inicial até a atualidade. Com o auxílio da tecnologia, 
hoje sua aplicação pode ser verificada desde dispositivos de segurança biométrica até 
evidências científicas de investigações forenses em tribunais de todo o mundo (BOSE; 
KABIR, 2017).  

Apesar da evolução histórica deste processo de identificação consistir em um 
exemplo de como a sociedade adota as inovações, ela é constituída, também, de uma 
luta amarga pelo crédito apropriado para várias etapas do desenvolvimento e adoção 
desse importante recurso (COPLAN, 1990). 

Nesse contexto, a papiloscopia se desenvolveu na Criminalística como uma 
ciência de identificação (GUTIÉRREZ-REDOMERO et al., 2011). E, como ciência aplicada 
que é, a análise forense de vestígios de impressões digitais está alicerçada firmemente 
em fundamentos que devem ser observados enquanto método científico (INMAN; 
RUDIN, 2000). 

Objetivo  
Criar condições para que o policial civil possa: 

➢ ampliar conhecimentos para compreender os conceitos básicos 
utilizados em papiloscopia; conhecer o histórico das técnicas de identificação humana 
e, especialmente, o desenvolvimento evolutivo da técnica de análise de impressões 
papilares e os princípios fundamentais que a norteiam; 

➢ desenvolver e exercitar habilidades para aplicar, com cientificidade, os 
princípios fundamentais que norteiam a papiloscopia como recurso de identificação na 
prática policial; 

➢ fortalecer atitudes para reconhecer a importância da qualificação 
teórico-conceitual como garantia da robustez das técnicas de identificação em 
papiloscopia como ciência aplicada da Criminalística.  

Conteúdo Programático 



1. Conceitos básicos em identificação humana 
1.1 Identidade 
1.2 Identificação 
1.3 Reconhecimento 
2. Histórico dos processos de Identificação 
2.1 Nominal 
2.2 Ferrete 
2.3 Mutilação 
2.4 Tatuagem 
2.5 Fotografia 
2.6 Antropometria 
2.7 Craniográfico 
2.8 Arcada dentária 
2.9 Papiloscopia 
2.9.1 Conceitos básicos em papiloscopia 
2.9.1.1 Impressão papilar 
2.9.1.1.1 Dactiloscopia  
2.9.1.1.2 Quiroscopia  
2.9.1.1.3 Podoscopia  
2.9.2 Evolução histórica da papiloscopia no mundo 
2.9.2.1 Início da papiloscopia no Brasil 
2.9.2.2 Início da papiloscopia em Goiás 
2.9.3 Princípios fundamentais  
2.9.3.1 Princípio da Variabilidade 
2.9.3.2 Princípio da Perenidade 
2.9.3.3 Princípio da Imutabilidade 
2.10 Outros 
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Estratégias de ensino e aprendizagem 
As estratégias de ensino e aprendizagem estão dispostas na MACPC/GO e 

devem ser escolhidas pelo facilitador, restringindo-se a métodos e técnicas adequados 
aos objetivos.  

Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aluno seguirá as disposições do Regimento Interno da ESPC. 

Serão ainda utilizadas avaliações de aprendizagem diagnóstica, formativa e somativa, 
como forma de aperfeiçoamento do ensino. 
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